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RESUMO 
A gestão dos recursos hídricos é um desafio a ser vencido pelas empresas de saneamento e uma parte deste 
desafio que muito influencia na eficiência da empresa é a perda de água na distribuição. 
Para conseguir sustentabilidade em relação aos resultados alcançados, se faz necessário um aparato de 
equipamentos de medição de vazão e controle de pressão que precisam ser monitorados e ter seus respectivos 
volumes analisados com uma freqüência alta para que o Volume Distribuído para consumo se mantenha dentro 
de limites aceitáveis buscando sempre a menor perda possível. 
A utilização de uma metodologia de controle de vazões e pressões  somada a uma matriz de decisões dividida 
em processos torna possível uma ação corretiva mais eficaz e com condições de ter seus resultados 
acompanhados ao longo da execução de ações em cada um dos processos que influenciam na redução das 
perdas reais. 
Com a utilização de um plano de trabalho padrão bem elaborado somado a uma ferramenta de controle de 
vazões e pressões médias diárias buscamos tornar mais simples e exeqüível a tarefa de operar o sistema de 
distribuição de água buscando uma maior eficiência operacional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Controle de Perdas, Distrito de Medição e Controle, Cruz de Lambert, Controle da 
Macromedição, Controle da pressão média diária. 
 
 
OBJETIVO DO TRABALHO  
O Objetivo deste trabalho é apresentar um plano de trabalho que junta o controle de vazões médias diárias com 
indicação de prioridades e ações corretivas planejadas e coordenadas de forma que cada uma a seu tempo 
venha interferir de forma positiva nos resultados referentes a Volume Distribuído. 
 
Outro benefício desse plano de trabalho é trazer mais informações para uma boa análise crítica buscando as 
causas das perdas com base em quatro processos diferentes de trabalho, que servirão tanto como base para 
fundamentar as análises, como para  planejamento de ações corretivas para buscar a meta almejada para cada 
um dos Distritos de Medição e Controle a serem acompanhados. 
 
Estruturar essa forma de trabalho é imprescindível para a sustentabilidade dos resultados obtidos com ações de 
setorização, divisão dos setores de abastecimento em DMC's e seus respectivos controles de pressão, sempre 
alinhados com a necessidade primeira que é fornecer a quantidade necessária de água para o consumo da área 
controlada da forma mais eficiente possível. 
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METODOLOGIA 
A busca por um aumento na eficiência da distribuição de água pelas empresas de saneamento, deve sempre 
passar pelo crivo da redução de perdas na distribuição e para ter êxito é necessário ter uma filosofia de 
trabalho baseada em três premissas básicas: 
 

1. Dividir para conquistar (Em Distritos de Medição e Controle - DMC's) 

2. Utilizar uma metodologia simples de controle de vazões 

3. Dividir as causas das perdas por processos  (Cruz de Lambert) 

Para operacionalizar as premissas acima é necessário conhecer o consumo de cada um dos distritos e à partir 
deste consumo, definir metas para a vazão diária a ser disponibilizada e acompanhada pela metodologia de 
controle. 
 
Uma vez que esse aparato de controle estiver em funcionamento, as anomalias encontradas nas vazões em 
relação às metas estipuladas para cada DMC devem ter suas causas investigadas através dos quatro processos 
da Cruz de Lambert a saber: 
 

1. Qualidade e Agilidade nos Reparos 

2. Gestão da Pressão 

3. Controle Ativo dos Vazamentos 

4. Gestão da Infra-estrutura 

Primeiramente deve-se averiguar  (1- agilidade nos reparos) se existem vazamentos visíveis em carteira para 
execução ou reclamações de falta de água na área da DMC com vazão média diária acima da meta estipulada, 
assim aproveita-se melhor a mão de obra disponível de forma a não utilizar equipes de outros processos 
subseqüentes sem necessidade. 
 
Caso não haja conhecimento de vazamentos visíveis ou reclamações de falta de água na DMC e a vazão 
continue acima da meta, devemos por em prática a (2- gestão de pressão) regulagem das válvulas redutoras de 
pressão (VRP's), Boosters ou outros equipamentos capazes de regular as pressões de trabalho na área da DMC 
de forma a manter uma pressão mínima adequada para atender os pontos críticos de abastecimento e seu 
respectivo impacto na redução da vazão da DMC. 
 
Se mesmo com as pressões controladas a vazão se mantiver alta, devemos utilizar o (3-Controle ativo de 
Vazamentos) geofonamento por meio de varreduras para localizar os vazamentos não visíveis causadores da 
vazão elevada e posteriormente acompanhar a execução dos mesmos e seu respectivo impacto na redução de 
vazão da DMC. 
 
Se mesmo assim a vazão disponibilizada não atingir a meta estipulada para a DMC, será necessário executar 
um estudo mais aprofundado para esta área, partindo de mapas temáticos de vazamentos executados, com o 
objetivo de localizar trechos de rede frágeis ou alguma concentração de vazamentos de ramal que justifiquem a 
substituição desta infra-estrutura (4-Gestão da Infra-estrutura). Além disso, nesse estudo mais detalhado da 
área, deve-se estudar qual a pressão mais adequada de trabalho conforme a cota do ponto crítico, desta vez 
buscando qual pressão deveria ser, contra aquela que é utilizada para manter o abastecimento sem reclamações 
por parte do cliente. Assim, utilizando inclusive de modelos matemáticos, podemos planejar ações de médio e 
longo prazo para criar condições da DMC ser operada de maneira mais eficiente. Nessa etapa também é 
solicitado o teste de estanqueidade da área e a atualização do cadastro comercial, visando verificar se a meta 
atribuída à DMC é realmente factível. 
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E  esse ciclo se repete a cada análise dos resultados, que pode ter o acompanhamento das vazões médias 
semanalmente, visando manter um ritmo adequado com a capacidade de localização dos vazamentos pelas 
equipes de controle ativo de vazamentos e evitando que as mesmas sejam retiradas de uma área prioritária para 
outra antes de percorrer e geofonar todas as suas redes. 
 
O que é imprescindível é a utilização de uma metodologia de controle de vazões médias diárias e pressões 
horárias para indicar tanto os resultados como os pontos de melhoria, conforme veremos no próximo tópico. 
 
 
RESULTADOS 
Tomando a área da VRP Michigan como piloto, por estar na prioridade 1 no mês de agosto de 2016, foi 
verificado que não haviam reclamações de falta d’água nem vazamentos visíveis na sua área. 
 

 

Após o ajuste fino das pressões de trabalho em setembro a diferença em relação à meta baixou de 3.030 m³/dia 
para 2.371 m³/dia (ver figura abaixo) totalizando uma recuperação de 659 m³/dia o que corresponde à 19.770 
m³ no mês. 
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Continuando na aplicação da metodologia, buscando atender à meta estipulada, foram realizados dois ciclos de 
varredura sendo que somente no início de novembro após o segundo ciclo de varredura foram encontrados dois 
vazamentos de rede deixando a vazão da VRP abaixo da meta em 742m³/dia totalizando uma recuperação de 
3113 m³/dia em relação ao mês de setembro. 
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Além disso, num trabalho diferenciado realizado na área da VRP Oiticica, foi possível verificar um problema 
de estanqueidade entre seu perímetro e o da VRP Arizona, devido ao gráfico de pressões abaixo. 
 

 

 

CONCLUSÃO 
A metodologia de controle de vazão e de pressão diária, além ajudar a determinar prioridades para tomada de 
ações corretivas, serve para acompanhamento dos resultados das ações realizadas e pode ser utilizado mesmo 
em áreas que não tenham telemetria nas DMC's, desde que haja uma leitura diária de cada ponto de medição de 
vazão. 
 
Já em relação ao controle de pressões, a vantagem de ir além do controle da média diária para uma telemetria 
horária, é a capacidade de a mesma indicar problemas de estanqueidade nos setores das VRP's /DMC's 
definindo com mais celeridade os limites a serem verificados. 
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